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Carimbo do S. C.

" O AUTO DAALMA"

( Gil _VigceAÃte )

Lui
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União de 50 grupos tea.

trais amadores

Sete Festivais

durante o ano

Regionais

Festival Estadual Oficial

Em Niterói

Cursos Seminários e bolsas

de estudos

Incentivos aos autores e

atores jovens

Formação de um público

teatral

Projeção da arte e da

cultura fluminense
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FEDERAÇÃO DE TEATRO JOVEM FLUMINENSE

« T ] o v e m »

R. Barão do Amazonas, 31.3.o and. - Edifício «A4 Tribuna» - Tel: 21214 - Niterói

Niterói, 21 de julho de l971.í9/p'
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CHEBE DO DEPARTAMENTO DE CENSURA FEDERAL

A Federação de Teatre Jovem Fluminense, vem

a V,9,, requerer, a censura da peça "AUTO DA ALMA E A

PRTMA DONA",
GIL VICENTE

e que será encensda no Teatro Municipal de Niterói no

autoria de

período de 14 a 31 de agôsto.

Sem mais atenciosamente

subscreve
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A
Nom /P /

%Áea/aú/ô %aJó/Zóàá atá %Íazw
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.09

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro 23 de Julho

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. P.,

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ( TRES) cópias da peça:
_" AUTO BA ALMA " A PRTML DORM *" 

L fpE. Gil Vicente - José Maria Monteiro 
n aca atpróxima apresentação da Federaçao do Teatro Jovem 

Fluminense no TeatroMunicipal de Niteroi  
com estréia marcada para o dia 14 a 31 de Agosto de 1971

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maiorA
consideração, //

Mima Bittencourt
Superintendente
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"AUTO DA ALMA"

Gil Vicente
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641

Waste 16. , ..., Malnir

***

ANJO
DIABO R
%ABO
m *o
Ax 2
IGRWA
JRRONTHO
AGIIXRO
AMRRÓSIO

TOMAS

AGOSTINHO -EMM fa magos

Ara os nocivos perilêgsacon
de inipigos,
houvesse aiguna maneira
ée guaridas

AMBRÓSIO .Em a humana transitória
ªºtreva vai consgada

tarpores
nesta ira da glória
%%%&
fai necessário pousada
aos viajores,

- Pousada com mantisgatos

hªi is másempre y esperando
. t0m os dobrados mantimentos
doa toraetos
que o filho de Deus na Grug
toamaprou peraado,

hi uma adiantamento -
ªpordarmos paraiso

ud“

bog San mortal. ôrpresa
a estalajadeira
ladre Ima
consolar, à sua despesa,

o P
qualquer alma caninhoira
Nosta uosa,

AGOSTINHO « B se a alma encomendadas
ao donsol anjo de. guarda
se enfraquece
e se vaitonbar sos forças

, cota pesada
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ANJO - fime heaõna, formada

de nenhíma coisa feita,

totedo,novyte -
& esmaltada
naquela fria perfteil
3 3loriudga
plata nêste vale
pugta
para dar colestos tl6xed
a R8
Cara saráss Trans
a alta costa
mis se forjea primosos
nie que Tosas;
s3is plesrtade e
que fegno ficando, &ndais

páttisa
gªmãoyiostes, verdadeira,:
soishordeira
de gidria de ends partis.
Andam Drestos .
Alva beunvonturada,
323anjos faveracida,

não penais a hera apras2da

qua a 30148681
rvrito e» breve, se atentais,

é fanesiãas

é que soils a minha guarda

ai pow ninha fraquesa

ªta-renal
seja am tado resguarãada
e que não arda
a ninha rara riqueza
essencial.

ao 72608

ne dafenaa.
Mae &nta gs0tre nim,
que termo de
e cair.

Pera isso fai feito e vim,
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ANJO (COMNT.) - Dem=vos livre entendimento,

é vontads libertada,

é nondria,

peru que entejais atente

ao Sunlanorto

às que Sôste pos lo

para a Qiória,

E vendo Zeus que o metal

e que vois quis la;209

pera tunto nesecer,

era tão fraco e nortal,

& hora tal

he manda vos ipaar

e defensor,

Andamos por nossa estirada

não queirais tornar etrás

que é Initrnigo

% has% enbar $

não queirais a Satards

der duvilo,

Fortal shegar com cuidado

so Tin de vossa jornada,

e 1enbrai-voa

gm 6 esplrito acsttoladão
jeualo

gamânha sem tenor nata
para e (Glória,
É ros laços inforrnais,
e nas rêdes de triístura,
tanorrosas
ho transitªr» rassar
não catas»
Sige vossa formosura
es gloriosas.

Tail pressa é delicada

alva ponbe, aondo iles?
Quem vos 35
e vos leva tão cansada
nesta estrada
na qual nom sequer sentis
que s9is hunana?

Não ponseies em vos mata"
ane sinda estais con idado

infopinda

é

tempo de gesux folgar
«:an s
Deufrutal dos bens da terra,
é conquistai senhorios
é hiyerém,

da vida vos desterra
A perus serre? - 3
Que dis serem desvarios

beto vida éoÉ?“ _ comam,
ce esuso,

quen vos meteu no )
outro remenso?

- Não me detenhais
noutra verdade ne é

'Wlton[',—ª“
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Hm4

DIABO (G&L.) e Hão gão embaldo os haveres,
ião são cexbsilde os delsites
é forvuras,
não gão êm"vão os presor0s,
é ,
talo ao gustas entoites
e 7)atura.
Para os hnomora se criara.
“fiª"âi na po7ha ªº...-345353

de hoje um diálise;
pois desconserar

38 vagªm
nosta nesmauma
m que passais»
é que a vontade qui
galusto é eirpo clamar,

S& faça.
umbai mm voz qtieer
r$

movªm castiásgar

Se eu fgeomuouu
“avançaram

en tal, tormenta,
Se goisg seshoria

AB

nocaoa

prosa

odeveis a ninguda nada,
s&4e isortas

- h, andait quem voa detém?
como vindas par a pviário.
devassa!

mmwâeámom

-ªWi

empenha nesta vitória
do sesalvar!

...m”! Mi“.

 

eFarauIaço,
apais passals esta vida,
sem

- ão as
S&de“aqui“
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"ANJO (CORT.) - Vívicis tão presuráss
, é muitas

3&e visueis quanto panhata
haste (Chnda; f

,
autorªl-ma, alma santa
6 rECilertcidas a

Vesf a90:a gosta
dai-me o braço, Por aqui,
Neixa ver,:

Vinde: tão reais
STM

ns bar p ua,
Caninhail
1a calquêics dais,
ée Vailonça, e1=-1089 aqui,
Agora beu neis mulher
paretoiu; "
ªªª os braços ;

1 susiry:
Ppasusalevos beu pouposa,

ªan 811, Pe
PAA Cie
Daí laeirças a fax
Agora floais Lfuraosa
tomb a. Prosa
tado en vós bem posto está
Mus01831,

Que aqui fasendo?

O 0 qua vajo Tfanerem
9 prindo,

Alma, xatx vôs estais perdendo;
Correndo idos !

Q ºw“#.
erháis endeado prá %
e de [
Porque quereis encMhe#
0 Corsário sst&nds .
Neogta viar

10da a cr1isa com ração
tem seu tempo,
sarhora, eu vos exporei
”anima.

€ idlaie de _
e abria há ovo L
do qrdenar, 9 triumfer,
e gelar DM
e adouirir prosperidade
Nanto poder, )

* 0h, canminhai com cuidado,
$: a Virgoam Aroriosa

os esperas Ra,

igor
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é D&ixals vosso principado

deser2são"

a vossa (leria

e a grado Pátria?

inádgt ao nodo da été,

desta sorte

ftaliure o viga

que prá isto

Meaa Josco Agora,

tals esto[cs não cobej6s,

iãos A4tbracerrsde, i

Não vez tese é norte agora,

por fitas, "

nem gejais cm tuis desejos

Hpt salas

Ajuda é sudo pera a sorte

há tebço de avreçordor

3 ir as té,

* N&© víª a torto sêxa
per fidulãa, ]
nón sejais eo tais dese)ce

2XM , Dál vocês ne,

Andas vês que ou andarel1
quando puder.,

Anêri ao nodo 8a dore,

£ul aparêncialmre a vrogva ap: i
prá isto

2 POS,
ªw af denas rais ventasosos

%%%&ctm
- de ouro vamaltado
e de» anéis:
agore poldais casar
e namorar.
Fêate espolho voz vereis
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* dh, alma (Mªmª-v (voz DA
pm

f
idade nao tete, .... [Pondesterra sóbrem“ K /ua êases ouros terra não. /(senhor,
perqueªnalisa tal jmerra,

a

Cure
os que vêm atribulados
e en langênto,

É longe?

ti pertoForças! Não voz entreguele,
andemos,
wait-adotam
muito certo, |

A hospedeira ten tal
fm,—“(wºw“

- Quem é ela?
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ANJO *

É

a Sente Madre Icreja
os reus Santos Doutores,

ª gaÃveis alivisda,
ida 40 Espirfto Santo,

Têuovadla,
ha, séle esforçada!
um 80
não tendos de andar muito
o enlace,

Um momentos Aonde ides?
“Big-Mem:;

em viver na Igreja sntes da velhice?
Dti—M, daí—W e $

que há muito tempo nos anos

%%.
C o a norte aparcêer

18 como vianª? a

3 demanda muito
14442410 que são mªdo:
nur segundo
Pratal disso tirga-feira,

a que nen perdidos
OP sao,

ou

Dortídoss

ALMA

-

=Cala, pelo amor de Deus? (COM ENERGIA)
- não re 10881a persiças,

, ALMA

-

- Venhoamw.

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 00 ! 47 . 14

 
IGREJA - Quem sois? fera omÃe andais?

ALMA - Não sei para nds vou

802 selvagem

sou alra que praticou

cuiª»: ROftails
convra Deus que no er1iou
a sua inagon,
Sou tíleto sem ventura
criada
é preciosa
Angélica er formosura
t, por essêrceia
Gone raio reluzente
%“; Iriste sorte
& bélicas noldades
yviclertas
estou uais morta que a morte
seu nais graga
e ata de vaidades
PB tas o
804 a tristo som remédio
pecadora obstinada 1
e insistente -
pela triste culpa minha
vão mesquinha
para 9 nal inclinada
e em deloite
desterrei da minha nente
os meus perfeitos enfeites

Me Empleosne cons -
mas contente

com feios trajes
aundanais
a cada passo perdi
em lugar de norecer
ea sou culpada,
tende pieia£e de nim

não ne conheci
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FL» 10

(em) - Fortalecei-ne a fraqueza
con sagrado mantimenta,
que peraço
por vossa Santa nobrosa
que é franqueza
porque o neu merecimento

aàgas
com capa dos desvalidos
igrejam.

ILGRBJA * Vinde aqui vos sentar,
de Ttagar,
ue os nmanjares aão tratados
* | Padré,
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Ii 31

P))
MÚSICA /

AGOSTINHO - Vós, senhora convidada 2 M
nestalbeia soberana tf
e celestial,
tendes a ser apartada
e preservada
de tôda coisa mindana

ªmu alho. Orporais08 e R
deitai por terra os profundos
“Mitº...

dos sendeiros infernais;

pois buscais
08 caminhos bem guiados
ãos. contri£tos,

Benszsei a mesa vós, senhor,
e para consolação
da ªmnha,

seja a oração de dor

80bre c

dá gloriosa Paixão,
O agrada. ,
B ; álma, resareis,

ªê:—mº es vivas dores

àutros dsreis
pois fôste grant-counter?
até agora,

(oração)
Alto Deus maravilhoso,

que pelo homen que criaste

tem cotado _.

athaMão, não o80se
Horta um, or dos esas, Rh

Oh. « 'é

do virginal o

destiladas, (CONTINUA)

 



BR DFANBSB NS.GPRTEAPTE, 99 p.i?

PL. 12

IGRrada (cONT.) * R correntes das dores vossas,

com os da perfeição 2

derramadas)

Quem pudesse ver

mmuâm
aquela dor,

padecer€
cosh,Ph,0,008 entoa,
vosso “ª
Quando , anmortecida,
se lágrimas vos faltaren
não faltava P
é vosso filho e vossa vida
chorar as que lhe ficaram
ée quando orava,
ªnamnnucoª

os seus padooimen

lhe doia€
e dobrava o vossa dal

dornent

podermos ver
como estáveis juntà a Cruz do Rodentosr

0h, formosa face belal
0h, yes or divinal)
Col
vendo e lenho levantando
e Gravado |
o filho celestisl
$n- partigte?
endo por cima da te
assonar vosso conf
tão “Gªdº,

pregado tão cruclmente,

e v
vêndo

santidade escurecida,
quem não chora
en ver morta e debruçada
a advogada,
a fôrça da nossa vida?

Isto chorou Jorênias
sôbre o monte de Sião

tereis —porque iu-se queo liêssgias
era a nossa redenção.
B chorava a sem ventura
infelis Jerus
tm“ tra natura,na O, con 1
seu Deus nascidoen Beléa

nesta vida.,

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA,PTE, 0016, p. !<

FL. 13

JERONIMO - Quem vira Santo Cuatro
entre os 10d08 humilhados,
Escarnecido,
julgado para o martírio
do madeiro,
sen yosto alvo e formoso
tão cuspido?

AGOSTINHO « A ta 40 Padre 232520
e a
sôfreu talª"Po8
é o Espírito Santo, igual

”Wªlaú
por seu amor.

Trasei água as nãos
MP * Aa BÁ 0XA)

Vôo vos haveis de levar
da Vossa culpa,

ébm lavada
FYos haveis de aproximar
a envugear
numa toalha formosa
beu bordade
gom os fios de veias
da Virgen do

- Tilho, . hao:
teamo oo-

em grandedor guatméniãocom gran
e atabaãdo,
E os olhos não secareis,
que o não cConsentirão
os tristes pontos tramados ;
tais pontos encontrareis
do direito e do avesso,
quo romperdá o coração

iMIO“.
Vereis o triste bordado

natural,
com tormentos perspontado
e figurado
Deus criador em figura
de nortal.,

Wma 6 SUbÍRio)
A

LA _DOs6____
Aibuena

Venha a prineira iguaria,

! (AGOSTINHO APANHA 0 PLAGELO)

33an
101 senhora
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F1.14

sé

AMBRÓSIO (COM.) «as gm 08 “º. ZZ] |

Santo sen mi
(77

foram por amor de nós %

- Adiante na litúrgica,

Crom£s AaPANHA A COROA DE BSTPINEC

MÚSICA
Lad

a dor que o Senhor do imundo

Vos renediar.
Mtou-mto
que os miolos lhe chegou e
consentiu
para suprir o
que a vosso gum

: para ganhardos paraíso 1
que per.ou. (A MESMA MÚSICA)

Venha a terceira mm..
“gama AFANHA 08 CGRAVOS)

S1I0A
Laã©;
Tace

Iste terceiromad.:
foi cosido
atres "É.de dor,

ou; enha do madeiro
nais sagrado.
Conó-se e0m amargura
porque a Virgem Gloriosa
viu preparar:
viu cravar com cruészsa

nuªl-

Renuncisi aos ouropéis
229“ miªr não se cone

pensais,
Pmuúmmimúhu

330011" 81]
os nortais,

â0s Bans TSRRRhAIS)
MÚSICAS
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AGOSTINHO (CONT.) - agora ireis despojadas

i mvenceste com fé

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. CCG p.29
- Venha é outraiguaria. 1

aPANHA O CRUCIFIXO)
MÚSICAS
Lados ._. /

faixas

(ALMA 108 bes
MÚSICAS

ªun-.—

mtu——

LCA

"" Amaia o ORVOTREXO)
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- Com que fôrças, com que espírito

te ofertarei meus louvores,

eu que sou nada,

vendo-te Deus infinito

tão aflito

padecendo de tais dôres

e eu culpada.,

Como estás tão quebrantado

filho de Deus imortal!

Quem te matou?

Senhor, a cujo mandado

és justiçado

sendo o Deus universal

que nos criou,

AGOSTINHO - O fruto dêste jantar,

que nêste altar vos foi dado

com amor,

iremos todos buscar

no pomar 7

aonde está sepultado o Redentor,

MÚSICA;

Lado;B-

Faixas

FIM

 



"> ">
** Se
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M. J- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 23),
UPOLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TEATRAI,

PARECER

"LASSIFTCAÇÃO ETÁRIA - 14 ANOS

ARGUMENTO

NESTA FAMOSA ORRA, ADAPTADA PARA O TEA

TrO POR #ALMIA AVALA, SIL YICENTE, EXTRAORDINÁRIO DRAMATURGO

DA ªruªººgriàf, TRANSMITE OS ENSINAMENTOS DA IGREJA, EM SUA

INCANSÁVEL LUTA ENTRE O BEM E O MAL, AS FORÇAS DO MAL, SIM-

BOLTZaDAS PELA FIGURA DO DIABO, TENTADE VÁRIAS FORMAS PER -

VERTER AS ALMAS, A FIM NE ANGARIAR MAIS ADEPTOS, NO ENTANTO,

sua preEtrasão É comBaTina PELAS FORÇAS DO BEM, CARACTERIZA-

DA NO ANJO PROTETOR,

UBRA CLÁSSICA, ERUDITA, RITMADA EM VER
sos, NUMA ADAPTAÇÃO Para O TEATRO, SUGIRO a LIBERAÇÃO PARA

MAIORES NE 14 ANOS, POIS, ALÉM DE JÁ TER SIDO LIBERADA COM A

REFERIDA IMPROPRIEDADE, A TEMÁTICA DESENVOLVIDA NÃo SE ENCON

TRA AO ALCANCE DE QUALQUER PÚBLICO,

êiãPASTL'A, 2 PDE ACSSTO DE 1971.

ENTR DE AZEVODO #0USA

Trê, EENS, SONTAR,
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:; Seqo[Í[na :

7%a ampig
WM?74a «,ª

Á W? p3m .
Z/

Hulda

Jáke
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*_.Ó'? MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

"Me, DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No ª mm

 

# AU!) DA ALMA *;

GIL VICENTE

 

P R O1B1DB ©

PARA MENORES DE [

14 ANOS Á LEMOS CAVALCANT

 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no 2 fólha no Zª , de registro/de ças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

A U T O D A A L M A

F BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0016, p. 26

GIL

 

Original de 

Tradução de 

Adaptaçào de  
FED, DE TRATR

Produção de "9 FLUMINENSE-R,Barão do WS. 31»Niteª.

Tendo sido censurada em ºzde A G QO S ? 9 de 19.7-_- é recebldBJ

 

 a seguinte class1f1caêLo PROIBIDA PARA MENORES “LW-"&m-
ONDICIORNADA AO EXAME BO ENSAIO GERAL

 
O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERM VALIDADE,

QUANDO

ACOMTANHÃDO DO SCRIPT! DA PEÇA DEVIDA-

A ooocaatimapo Palo aaa, _)

__

a77
VAI / 7

9 05 AGOSTO 71 É»:Du( Z GARCIA
Brasília, de de 19 DA gEçnº CENSURA
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DPF- Sav. 150
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MINISTÁRIO DA

DB POLÍCIA ED

MEMOZANDO No é5 /71

Chefe da Seção de Censura do SCODP

ir. Chefe da TCDP_DR-DPE/ Us

Providências ( solicita )

Senhor Chefe:

Solicito as suas providências no sentido de

que seja assistido o ensaio seral da Deça teatral abaixo discri-

minsd2a, podendo ser entregue a documentação ao interessado, caso

classificoção estobelecida Dor este SODP esteja de acórdo com

o Observado no ensaio, devendo, po: teriormente, ser remetido

minucioso relatório a respeito,

Peça: AUWO DA ALMA

Autor: GIL  VICENY

Iitrs: JOYPIUBIXNEROE

Endrç: RUA BARÃO DO AMAZO S 32

NITEROI = R$,

Atenciosamente,

WTLSOR DE quoIros #RO

pa SEÇÃO DE (“mªmª.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - GUANABARA

SEÇÃO DE CENSURA FEDERAL

Título da Peça : AUTO DA ALMA

a : CIL VICENTE

Tradutor

Adaptador - Valair Aval

Diretor

Produtor : Grupo Peatro Expressão

Teatro

Exame Requerido em : 08 de novembro de 1967

Data do Ensaio Geral

Parecer Sôbre O Texto 5

641 Vicente extraordinário posta escre

veu o Auto da Alma e Walmir Ayala adaptou para o teatro

com suas nuanças estadoutrina católica., # a luta da I-

greja com seus ensinamentos, contra as fôrças do mal sim

bolisadas pelo Diabo, salvando mais uma alma que é leva

da para c Criador, O scoript é de uma beleza e

dade que poder4 ser i1ião para qualquer criança, mas a a

daptação para o teatro implica em marcações inadequadas

para qualquer público, sendo que nesta peça as aparições

do Biabo em certas cenas, conforme o script, são com tre ""

jeitos e caretas que poderiam ter influências maléficas

na infância, Opino pela liberação com a IMPROPRIEDADE

Observações Sôbre OW

&, 10/11/67

A

Classficação Final
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MINISTÉRIO DA JUBTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL. - GUANABARA

SEÇÃO DE CENSURA FEDERAL

Título da Peça; AUTO DA ALMA

Autor :; Gil Vicente

Tradutor

Adaptador: Walmir Ayala

Diretor

Produtor _Grupo Teatro Expressão

Teatro

Exame Requerido em

Data do Ensaio Geral

Parecer Sôbre 0 Texto , (;] Vicente, extraordinário gênio creador, poeta,

dramaturgo em "AUTO DA ATMA", doutrina, transmite

os ensinamentos e mistérios divinos da Santa Ma -

dre Igreja. Edificação da homem. Aceitação da divina Providênci . Cons-

ciência cristã. A luta das fôrças do bem contra as sedutoras promessas

do mal. 0 cristão torturado pela idéia de que tem uma Alma para salvar.
[N
DIABO ALMA

Oh, descansai nêste mundo, A

que todos fazem assim. Nao me detenhais aqui,
Não são embalde os haveres, NOUTRA VERDADE ME FUNDO.
Não são em vão os prazeres
e comeres,
tudo sao justos enfeites
à criatura [£ 3 p

Observações Sôbre 0 Ensaio Geral : Liberado - Impropriedade até fW

/<-. - ofÃoaps

eau-PA

t+

Classficação Final
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C.Ss.R. COMUNIDADEREDENTORISTA DE APARECIDA

Praça N. Sra. Aparecida, 273 - Tel. 285
12570 - APARECIDA - E. S. PAULO

er pranese

Ao Exoma Sr., Chefe do S;C;D;P;
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

(CENSURA FEDERAL - TEATRO)

BRASÍLIA - DF;
 

Exemo Sr;

O abaixo assinado, Octacílio Plentz , Presidente do Grêmio teatral

"Benedito Júlio Barreto" - grupo cênico de Amadores - querendo sole-

nizar mais o sesquicentenário de nossa lndependencia, vem pedir a
és te egrégio Departamento do 3,0,D0,FP; aprovaçao para as seguintes oi
obras teatrais;

1) Livro intitulado: Teatro, Maria Clara Machado, contendo as peças:

a) A Volta do Camaleão Alface. b) O Embarque de Noé - c) 0 Cavali-

nho Azul:; - d) Camaleão na Lua;

2) Joãozinho Anda Pra Trás - de Lúcia Benedetti;

3) ©Simbita e o Dragão - de Lúcia Benedetti,

4) A Comédia atômica de Lauro César Muniz;

5) Auto da Alma - de Gil Vicente,

6) Jó - Drama em 1 Ato - de P;Ronoaldo Pelaquin;

7) O Direito à vida - de um conto russo de Jefim Sosubia - Adatação
de Ronoaldo Pelaquin;

Desde já agradecemos o atendimento e afirmamos nossos votos de
sincera estima e colaboração com o "orgão de polífoia federal, digo
do S;C;D;P,

L I dv

(OutácílioPlentz )
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Rio do Jancira 23 49 Junho 22 1972

111110 o vr.

Chefe do Serviço de Censura de Dwvelqnes
Brasilia DF,.

Ilustre Senhor:

Pelo presente declaramos nossa inteira con-
cordância no sentido de que sejam submetidos à censura os tex-
tog das peças abaixo citadas, de autoria de associados nossos,
sem exceção:

EMBARQUE DE NOÉ AVOLTA DO CAMALEXO ALFACE CAVALINHO

AZUL CAMATEXONA IUA , tódas de lMiaria Clara Machado.

JORÃOZINHO ANDA FRA TRAZ e SILBITA E O DRAGÃO, de Lucia Benedeti

COLEDIAATOLICA, de Lauro Cesar Muniz e

AUTO DA AIWA, classico de Gil Vicente, adatação de autor bra-

+ Losa A
Fazendo a presente comunicaçao a esse

prestigioso Serviço de Censura, estumos atendendo à solicitação
do Rev, Pde, Octacilio Plentz.,

Com a nossa maior consideraçao/ubscre-

e%%úchVÍ/f
"ÃDlzáia Blttencogíiª“)
/ASuperintendente. [f*xj

d. Pa

venos-1osa
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Do Chefe da Seção &e Arquivo do SCDP,

Para Sr. Chefe do SCDP,

Assunto: Providênci=s - Solicita

Senhor Chefe:

º Solicito sas providências -no sentido
e que através da DR/SP, seja inforamado 20 P., OCTACÍIIO
gm na- 0,99,R, - COMUNIDADE REDENTORISTA IDS APARESIDA
á Praça 273, em Aparecida, estado de São
Paulo, para no prazo de 30 "ias remeter ao SCOP, a Gula
dos Direitos Autorais (SBMT), com relação às peças tea-/
trais: "A VOLTA DO C.iIMAIEÃO ALPACE"; "O CAVALINHO AZUL";
"CAMAILERO ALFACE"; "C EMBAROUE DE NOÉ! de autorie de Ma-
ria Clara Mechado, "JOXOZINIO ANDA PRA TRÁS" e "SIMBITA
E O DRAGÃOY de autoria de Lúcia Benedetti, "A COMÉDIA A-

TÓMICA" de Lauro César Muniz, "O de Gil Vi

cente, "JÓ" de autoria de P.Ronaldo Pelaquin e "O DIREIL-

TO A VIDA" de Jefim Sosulia, O referido senhor, nos soli

citou censura para todas elas, estando entretanto, as re

feridas peças, retidos nosta Seção, aguerdando os cita-/

603 documentos (SBAF),

Atenciosamente

Chefe da Seção de Arquivo do SCDP,
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: POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

“© M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DlVvERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO / " O ALTO DA ALMA "

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 (QUATOR2E)

ARCUMENTO: Trata-se de uma peça já censurada por este Órgaq rece ben
do impropriedade para menor e de 14(QUATORZE) anos, a-
presentando tema místico, envolvendo a Igrega, alma, di
abo e 4 santos de altos conhecimentos doutrinários e dos
conhecimentos humanos, representando Deus, suas criatu-

ras e luta emtre e espltlo bom e mau, É de fundo religi
osoã com as características humanas, próprias de todas
as épocas e de todos grupos humanos.

CONCLUSÃO: Pelo exposto e, em face de exigir maturidade relativa da

plateia, para aceitar as manife&taç odes do espírito de ,

maldade, tentando envolver os bons com suas mentiras, su

gerimos liberação da pela em análise censória para mai-

ores de 14(QUATORZE) ANOS.

Brasília, 31 de julho de 1972

000 AOALLUAA
ÁàãcoGome carrega. ta

(Tec e Jens.Cred.,

  
DPF-SAv.447
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h MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ,

e
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Ev. - 689.

Do Chefe da TCTC/DCDP/DF.

Para _Chefe da

Assunto: Peça Teatral - (Encaminha).

Senhor Chefe,

Solicito providências de V.%a.,

no sentido de que seja entregue ao interessado,/

a peça teatral intitulada, "O AUTO DA ALMA" com/

impropriedade para menorés de 14 (quatorze) anos

condicionado ao ensaio-geral, em 2 (duas) vias,/

e seus respectivos certificados.

Atenciosamente;

Ifá/á;%VEIRA
/

Chefe da ICIC em exercício
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AC "- minISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERA

TEATRO

Certificado No _$029/72

 

 PEÇaAUTO

ORIGINAL DE # 6H4 VIGENTE

a 14
/ 1a

ABROVADO PALA D. C.D,.P, VÁLIDO ATÉq__de / ApôSsTo .___> de 19_77
SSIFICAÇÃO A 3 Ae

cremes

? R © 181 D O -- 2
PARA MENORES DE « WW“NUNES -

14 ANOS Diretor da DCDP

M
Brasilia, & de mm de 19_?2

ª M RORAano nes concoca

 

 

 



M.)- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar do livro no 02 folha no 59 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada $ O AUTO DA ALMA

 

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE,. di,

GIL VICENTE

Tradução de

Original de

 

Adaptação de..

Produção ae % GREMIO TEATRAL " BENEDITO JÚLIO BARRETO " - SP -

Tendo sido censurada em 3. de m de l9__l2_____ e recebido,

 

a seguinte classificação: PROMBIDO PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS, CONDICI -

DOO PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALI -

DADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPTGAriMBADO

 

 

 

 

Brasília, º.de mm de 19 72 «- HUGO MA DA SILVA -

 

 

DPF-SAv. 150 Chefe do Serviço de Censura
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Do Chefe do SODP/SR/PR

57
N
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Senhor
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distinguido
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x)]i

Refu
SCDP/SR/ER.do

bres de Gil Vicen-

Sa protestos de

SR-PR-164
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CURI TI BA
Ria dexlaneire 05 de Maio

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ([SD...
TEXTOS V1CENTINOS

DE: CL VICENTE

próxima apresentação da GRUPOGLL_VICENTE DA PR.

no Teatro

) cópias da peça:

 
com estréia marcada para o dia _]9BE-MUAMHO/Z3......

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,

"((' %
T4 e eras -

Eres rsss BAÍA

| /) / Djalma Bitteicourt

//// Superintendente
C /'

 



Autor - Gil Vicente

FRACMENTO: AUTODAALMA

Assim como foi cousa muito necessária haver nos caminhos estalagens,

para repouso e refeição dos cansados caminhantes, assim foi cousa

conveniente que nesta caminhante vida houvesse uma estalajadeira pa-

ra refeição e descanso das almas que vão caminhantes para a eternal

morada de Deus. Esta estaàajadelra dao almas é a Madre Santa Igreja,
a mesa e o altar, os manjares as insígnias da paixão. E desta prefi-
guração trata a obra seguinte.

Adianta-se o Anjo e vem o Diabo a Alma e diz:

Diabo Tão depressa, ó delicada,
alva pomba, para onde is?
Quem vos engana
e vos leva tão cansada
por estrada,
que somente não sentis
se sois humana?
Não cureis de ves matar
que ainda estais em idade
de crescer ;
tempo há aí para folgar
e camlnhar'
vivei à vossa vontade
e havei prazer.

Gozai, gozai dos bens da terra,
procurai por senhorias
e haveres.

Quem da vida vos desterra
a triste serra?
Quem vos fala em desvarios
por prazeres? (em vez de prazeres?)
Esta vida é descanso
doce e manso.
Não cureis _doutro paralso.
Quem vos põe em vosso siso
outro remanso?

Não me detenhais aqui;
deixai-me ir, que em al me undo.

Oh! Descansai neste mundo,
que todos fazem assi.
Não são embalde os haveres,
não são embalde os deleites
e fortunas;
não são debalde os prazeres
e comeres:
tudo são puros afeites (atributos)
das criaturas.

Para os homens se criaram.
Dai folga a vossa passagem, Aa
deravante SOC. BRASILEIRA DE AUTORES TRATRAIS (SB.AT.)

descansai, pois descansaram su vasar DO PARANÁ

os que Autoriza a Tarma do Ccasura do O.PF. à proceder a

ªªª Íííâllsnfsma PRET -

I

Censura desta Obra, eojs fator,é filiada a esta Seciedade.

o due a uia Curiba,Q$. .©.$..de 1943.
quanto o corpo desejar,
tudo se faça;
zombai de quem vos quiser
repreender,
querendo-vos marteirar (martirizar)

tão de graça.

 

   

 



Mudaria de rumo se eu fosse vês !

Is Lao triste, atribulada,
que é tormentar

senhora, vôs sois senhora
lmneradora,
nao deveis a nlnguem nada
séde isenta.

Oh! Andai! Quem vos detém?

Como vindes para a glória
devagar!
Ó meu Deus! Oh sumo bem!
Ja ninguém
não se orgulha da vitória
em se salvar!

Já canaais, alma preciosa?
Tão depecssa desmaiais?
Séde esforçada.
Oh! Como viriéis apressada
e desejosa,
se vísseis quanto ganhais
nesta jornada!
Caminhemos , caminhemos
Esforçai ora, alma santa -
esclarecida!

Que vaidades e que extremos
tão supremos.
Para que é essa pressa tanta?
Tende vida.

Is mui desautorizada (miserável)
descalça, pobre, perdida
enfim.
Não levais de vosso nada,
amargurada.

Assim passais esta vida
em disparate?

Vesti ora este brial (vestido de seda*
metei o braço por aqui".
Ora esperail!

0h! Como vem tão real!
Isto tal
me parece bem a mi;
ora andai.
Uns chapins (sapatos) haveis mister
de Valença; ei-los aqui:
agora estais vós mulher
degna de admiração:

ponde os braços presuntuosos (com vaidade)
isso i%xx si.
Passeai-vos mui pomposa,
daqui para ali, e de lá para cá,
e fantásiai. _
Agora estais vos formosa
como a rosa, 4
tudo vos mui bem está.
Descansai!

Torna o Anjo â Alma, dizendo:
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Que andais aqui fazendo?

Faço o que vejo fazer

pelo mundo.

Ó Alma, i-vos perdendo,

vorrendo vos is meter

no Inferno.

Quanto caminhais avante,

tanto vos tornais atrás

e arruinai-vos ;

tomastes com precipitação
por marcante

o corsário Satanás,

porque querês.

Oh! Caminhai com cuidado,

que a Virgem gloriosa

vos espera.

Deixais vosso principado

deserdado?

Enjeitais a glória vossa

e pátria vera?

Deixai esses chapins ora

e esses rabos tão sobejos,

que i carregada;

não vos tome a perdição agora

tão senhora,

nem sejais, com tais desejos,

sepultada.

Andai! Dai-me cá essa mão!

Alma Andai vós, que eu irei

quanto puder.

Adianta-se o Anjo e torna o Diabo.

Diabo Todas as cousas com razão

. têm momento oportuno
senhora, eu vos direi
meu parecer.
Há aí tempo de folgar,
e idade de crescer,
e outra idade
de mandar, e triunfar,
e apanhar,
e adquirir prosperidade
a que puder.

Ainda é cedo para amorte ;
tempo há de arrepnder
e ir ao ceg.
Ponde-vos a moda da corte
desta sorte,
viva vossa formosura
que tal nasceu.
0 ouro para que é?
E as pedras preciosas
e brocados?
E as sedas para que?
Tende por fe
que para as almas mais ditosas
foram dados.
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Vedes aqui um colar
d 'ouro mui bem esmaltado,
e dez anéis;
agora wªtals vos para casar
e namorar.
Neste espelho vos vereis
e sabereis
que não vos hei-de enganar.
E poreis estes pendentes
em cada orelha.
isso si.,
Que as pessoas diligentes
são prudentes.
Agora vos digo eu
que vou contente daqui.

Oh! Como estou prec1osa,
tão dina para servir,
e santa para adorar.

Ó alma despiedosa,
porfiosa (sem piedade de si mesma)
Quem vos devesse fugir
mais do que ser vosso protetor.
Pondes terra sobre terra,
gu» esses ouros terra são.

Senhor,
Por que permites tal guerra (luta entre Bem e Mal)
que desterra
ao reino doInferno
o teu laveor?

Não mais desembaraçada
e mais livre antes para andar?
Agora estais carregada
e embaraçada
com cousas que, a derradeira,
hão-de ficar.
Tudo isso se descarrega
ao porto da sepultura.
Alma santa, quem vos cega,
vos carrega
dessa va desaventura.

Isto não me pesa nada,
mas a freca natureza
me enbaraça;
já não posso dar passada
de cansada,
tanta e minha fraqueza
e tão sem ampara.
Senhor, lda-Vos embora,
que remedlo em mim não sinto
já estau fail...

Sequer dai dois passos ora,
ate onde mora

2 que tem o mantimento
celestial.

Ireis ali repousar
comereis alguns bocados
confortosos, $
porque a estalajadeira é sem par

 



enm agasalhar

os que vem atribulados

e chorosos.

É longe?

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0016 p. 49
Aqui mui perto. f sad.
Esforçai, não desmaieis,

e andemos ,

que ali há todo concerto

mui certo:

quantas cousas querereis

tudo tendes.

A estalajadeira tem graça tanta,

far-vos-a tantos favores!

e
Quem e ela?

É a Madre Igreja Santa

e os. meus Santos Doutores.

I com ela

reis daí mu1 despejada
cheia do Espírito Santo
e mui formosa.
Ó Alma, sede esforçada.
Outra passada,
que não tendes de andar tanto
a ser alma virtuosa.

Esperai. Onde vos is?
Essa pressa tão sobeja
é já sem sentido.
Como. Vós, que presumis?
Consentis
frequentardes a igreja
sem velhice?
Dai-vos , daíi-vos a prazer,
que multas horas há nos anos
que lá vêm.
Na hora que a morte vier,
como se quer
se perdoam quantos danos
a alma tem.

Não descuideis dos vossos bens
tendes umas escrituras
de uns casais,
de queperdeis grande renda.
É contenda,

que deixaram sem solução
vossos pais; !
é demanda muito fácil,
litígios que são vencidos
em um riso.

Mencionai os litigantes terça-feira,
de maneira
cmo não fiquem perdidos ,
e havei sisol

Cal'te, por amor de Deus

deixa-me .. Não me per51gas.
Já é bastante
estorvares 'os herdeires
dos altos céus.
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Que a vida em tuas brigas
se me gasta.

Deixa-me remediar

C Rue tu, cruel, danaste
sem vergonha:

que não me posso abalar
nem chegar

ao lugar onde gaste
Os pecados que por tua
inspiração cometi,

Vedes aqui a pousada
verdadeira e mui segura

a quem quer vida...
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
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! DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES . PÚBLICAS

Parecer No B2/ L/
! /

Título: "AUTO DA ALMA" / |

Ciassificação Etária: LIVRE (É Agil / Éi p

Espécie: Batro | Com cortes: Nao

Boa Qualidade; [. Livre |P/Exportação:

Dublado: Legendado:

Vedada a Exploração Comercial: Não

  

Cenas: condicionadas ao ensaio geral,

 

 

 Época: Séc, XVI www

- * . # +
Linguagem: literária, classica, rebuscada.,

Tema: Religioso,

 
+ 2 + + a + +

Personagem: simbolicos, de cunho religioso e espiritual,

Mensagem:  

Enredo: "Auto da Alma? obra de conteúdo religioso, enfo-
# - *.. +- :

ca, atraves de tres personagens simbólicos (anjo, dia-

bo e alma), o duelo entre as forças do bem e dohmal, uma
 

na tentativa de salvar e a outra na de perverter a alma,
 

. + # +
Finaliza o poema, com grande força dramatica, mostrandd

a supremacia do bem sobre o mal,

1 - Cortes: --*--

2 - Conclusão: Apegar de "Auto da Alma" achar-se aprovada,
conforme processo anterior, com a impropriedadg para me
nores de quatorze anos, opino pela sua liberação com 3
cla ssificaçao LIVRE, levando-se em consideração que q
atual "script" nao e do adaptador Valmir Ayala, diferin
do assim, quanto ao númego de personagens e apresenta -
ção da obra.Embora a tematica permaneça a mesma, não vê

cant,., ..,
DPF-507
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COnt,.,+»>

vega razões que possam limitar a llberaçao deum texto

clássico e de carater educacional para determinado pu

blico, vez que não apresenta o perigo da distorção de

conceitos e valores,

Brasilia, 06 de junho de 1973

A
N

Ma das Graças ªampalo Pinhati

 

k. y) .
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396/73 - SCP0/5C/D0DP

SUPERINTENDENTE REGIONAL DO DPF - PARANÁ

* o ABTO DA ALMA "

*" GIL VICENTE "

SUPERINTENDENTE:

TEATRO RETTORIA
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro, 17 de Julho

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. ".

Saudações

 

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,
para fins de CENSURA (TRES) cópias da peça:
AUTO....DA...AIMA
DE: -...... 
próxima apresentação da ".Grupº....Te.a.tm...3xpm.s.aãº..............................

no Teatro___IT;LIA..FAUSTA.-... 

com estréia marcada para o dia __28%QuinzenadeAzestode1973

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,
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p. 6 |

S. C. 1. C.

a Alas

Le ca Teeranl

 

S. ARQUIVO Maui

Documentação: 2 _Qrhefta

Já liberada? : Qua

Cls. Estária anterior: e LXVRJG,

© Paça: Am pe - 28.

m,G

ELZAOPd2Aaria- U27 É ©"CAr, 

 

 

 

 

Data para Exame: de 2/77 a 2 JO£2)

TLD200088 |

2 Resp. pela Programação
 

5) DIRETOR DA D. C. D. P.

Já
DE AZEVEDO NETTO

Chefe da SCTC-SC/DCDP
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/%224(ÁÃ/1

/ F. V. DE AZEVEDO NETTOChefe da SCTC-SC/DCDP
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
t t

”,.-N'

i ? U d

: DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLI

Parecer No

Título:0 AUTO DA ALMA x

Classificação Etária: _14(QUATORZE)ANOS

Espécie: Peça teatral Com cortes: Não

Boa Qualidade: __-- Livre P/Exportação:

Dublado: _-- Legendado:

Vedada a Exploração Comercial: =-

  

Cenas: A vista do ensaio geral

 

 

Época:__Século XVI Gênero: Drama

Linguagem: Simbólica - poética - lírica

Tema: Religioso

 

+ #, .
Personagem: _Simbolicos 

Mensagem: Positiva - teor místico

Enredo: Apresenta a luta do bem e do mal na tentativa de

conquistar uma alma, triunfando o primeiro.fFesteja-se eh

tão a bitória do bem(anjo), com titual que faz lembrar

s.. s
o martirio de Cristo, onde se fazempresentes persona -

gens simbolizando a Igreja, os apóstolos,o diabo(mal).

1 - Cortes:

_ Peça de carater religioso numa adaptação

2 - Conclusão: gbra de Gil Vicente, cuja linguagem e

teor simbólico a tornam de difícil entendlmento para '
um público muito jovem.A aludida sofreu várias libera
çoes recebendo imprºprledades para maiores de 14 anos
e LIVRE,Á esta Última em virtude de se tratar de frag

mento da obra, ao confronto verifiquei iden-
tidade deste texto com outro já liberado para maiores!

 
Continua,, DPF-507
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de 14 anos(certificado no 4077/71), assim, calcada no art., 10

da Loi 39536 peço a manutenção dessa impropriedade,

Brasília,/im agôsto de 1973

MA! IDA,
(Têc.xtên3ura)
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SUPERINMENDINTE REGIONAL DO DPF - GUANABARA

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.# <, ». Ca

".O AUTO DA ALMA *

" GIL VICENTE "

SUPERINTENDENTE;

TEATRO ITALIA FAUSTA
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%%MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURAUNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ
Belém, 17 de setembro de 1973

0F.,97-151/73DO: Coordenador do Serviço de Teatro da UFPa.AO: ár. Chefe de Polícia Federal - Brasilia

Assunto: Texto para censura. Pe dei dia eir

(,G'láq'frlcª/j (w,/QÍZ-w-l e.. 4 ªlg

(7 sa x2.3

Senhor Chefe: ///r

Tenho a horra de n9áíi ar a

V.Exa. 3 vias do texto de excertos de peça /?a/G*l cen-

te, bem como também 3 vias da peça Auto dá/ grea/do Infer

no, do mesmo autor, para fins de censura. TM

a ! Esta:Escola de Teatro estará/

encenando as mencionadas peças na vindoura primeira quin-

zena do mês de dezembro, no Teatro da Paz, em Belém.

Segue, em anexo, a autoriza -

ção da SBAT, em original, e rogamos, após a censura dos /

textos, sejam fornecidos os competentes certificos libera

tórios.

Aproveito o ensejo para reite

rar protestos de elevada estima e consideração."

! “nº;&&e e e e o e o e e e e é a o o e * o é Q.../0000000...

Waldemar Henrique

Coordenador do S.T.,U.F.P.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA PARA, USP D WEÉTAÇÃO

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 1 É
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Espécie:. OFICIAL Número, .... *. < usas +- : fé

Origem ... .....» - - --- *- Palavras. ...... ...... --
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA , * __ ..,

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ "

Belém, 5 de novembro de 1973.

0F,987-173/73

Coordenador do Serviço de Teatro da UFPa.

Ao: Sr. Chefe de Policia Federal - Brasilia,

Assunto: Carta da SBAT.

Exa., carta da Sociedade Brasileira de Autores TeatÉais,'

referente a autorização de encenação do Auto da Alma,de

G11 Vicente, cujo teor diz ser, de dominio publico, referi

da peça,não cabendo, portanto, liberação da SBAT.

2, Solicitamos nos sejam enviados (

os certificados liberatórios com a maior brevidade e apro

veitamos o ensejo para reiterar protestos de elevada es-

tima e consideração.

e e © © © e © a e e o o e o e e e e e e/e e e é e

Waldemar HenríQue

Coordenador do S,T.U.,F.,P.

SIU - R - 5.18
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' XM
t. deFundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e CompositoresSéde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIORio de Janeiro - Brasil.

Belém,31.0utubro.1973
Ilma, SY.estro WALDIMAR HEÚURTQUEServiço de Teatro da Univ. ParáBelém
Prezado senhor.

Em atenção à solicitação feita, no sentido desta Repre-
.CDtJÇ:O liberar a peça "A lied a dª—ºÉl-EÉSâEÉÉZT-"ªªrª

A
enação no mês de dezômbro, no Teutro da Paz, pelo elenco /

le Dominio Pu-Serviço, informamos-lhe ser Isse trabalho de

portanto liberação de nos

*
Edu +
Ilpronn'um. em Belé
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TEATRO

TÍTULO Á U; TO

_

aiMa

 

 
1) s. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação fera

Clas. Anterior A ª! BA : DMI-él,

Praça __ E LE M ___ CA dua Jlaemdawuô

Obs.: _AGUARDAYDo .]
poutto -10990/73 ,

B cí— .
 

  
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de-_/_____ a ___ /.... 1

pp../ /
Proa

 
Resp. pela Programação

  
3) £ c. 1. e. 6) Diretor da D. C. D. P.

QCMSfLa/[OAMM/MM L1B ER E- SE

_/0gy0/73_[/c//

o

2. na forma do parecer

Em,_30/__/7__/ 1923

 
Rogéria Nunes
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/ ar

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 4

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
  

  

P_ALRLE_CLE_R jo 999/12

Procedendo o confronto dos textos da Peça

Teatral - AUTOS DA ALMA - de Gil Vicente, foram verificadas mo-

dificações como: substituiçães de algumas poesias, porêm as mes

mas não afetaram o conteúdo da referida peça., Poderá ser libe -

rada mantendo a mesma classificação etária, ou seja: permitida'

para maiores de 14 (catorze) anos,

Brasília, 26/11/73

t y

& Q&A-x;— “.yxtúi/ NM   

N4    

Tec, de Censura,
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1. 203/73-901PC/S3C/DCDP
29 novembro

K

Superintendente Regional do DPP no Pará

"AUTO DA ALMA" ..

GIL VICENTE

Superintendente:

Pará/Belém
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: AUTO DA ALMA

. GIL .MICENTE ,,.,

ROGÉRIO NUNES
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AUTO DA ALMA CPR.TEAPTE. 2016 , 33

G1L VICENTE

: SERVIÇO DE TEATRO DA UFPA - PA -

WALDEMAR HENRIQUE

26 NOVEMBRO ". 1713

PROIBIDO PARA MENORES DE 14 (BATOM!) RIOS. CONDICIONADO

| - AO ExAME DO ENSAI ERM» ResEnte certificado somente terá vaLIoade qoo

| ACOMPANHADO DO "S R"MEV! ENTE CARIMBADO PELA DCDP,

Nãº;);&QX

—-— Rosrs,

se NOVEMBRO : 3.973
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
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2& (ZizHíy;

CP by): cedo A2
J

lªzy-(&?é/fís/

,A .

pecas "0 Auto da Alia" de

justifica por tratar-se de

de drama calcado na Pai

2 1% R

autorizados rela Curia liktropolitana

GAnram ']íx-VLVÍ'A». ra
rem dos no interior de Igrejas,

ev

assistiu_ a apresentação de

ambosb 3 netaculos para - snsura contiderado LIVRE,
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F. V. DOE AZEVEDO NETTO ..
Chats da SCTC-SC/DCDP

 

 



CNRIA METROPOLITANA

Rio de Janeiro, Guanabé

Of.no 057/73-Ch. Em, 16 de abril de 15

OC

DO: Chanceler do Arcebispado

AO: Sr. Diretor Artístico do Grupo Teatro Expressão

Assunto: Permissão para representação em lugares religiosos

Refer.: Requerimento de 5/4/73 - Protocolo no 0216/73.

Prezado Senhor

De ordem do Exmo Sr., Vigário Geral comunico a V,3a2.

que atendendo à solicitação contida no requerimento da referência, foi

exarado o seguinte despacho:

"lm vista do parecer do Censor "ad hoc", aprovanos o

pedido de sua apresentação em recinto religioso, 4)

servatis servandis. *

Rio, 13-4-73

B, J.A, de Castro Pinto".

E o que me cumpre informar a V.5a.

Com os protestos de elevada consideração.

7 A 41 % 1a
v e RAM 'J..Vtala deo a Cena, tma rua1». A M

LÍJCJUÇKK 8

Pe, Goiwentura Caitaral", SDS,

Chanceiar do Arceo. spado,

CÚRIA METROPOLITANA

I41ma, 57.

Tobel Medeiros

Diretor do Grupo Teatro Expressão

Rua Coração de Maria, 66

Nesta

Mod, 59 - 2/72 - 5.000

 



 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

(d
DIVISÃO DE CENSURA DE DiIvERSÚES PÚBLICAS

Texto teatral: "'" O AUTO DA ALMÍ

Autor: Gil Vicente.,

A linguagem em que está vazada a obra de

Gil Vicente é erudita, porque arcaica,

A temática é profunda, versando com arte

sobre especulações metafísicas e místicas,

Esses dois fatores tornam o nível de com

preensão do texto acessível somente a público de

certa maturidade, tornando-se aconselhável, por-

tanto, a MANUTENÇÃO da impropriedade até QUATOR-

ZE ANOS,

Se os fatores apontados aconselham, o /

Art, 10 da Lei 5,536/68 ordena que seja manti-

da a restrição ATÉ QUATORZE ANOS, que consta do

certificedo em pleno vigor, tendo em vista que 4

nenhum elemento novo foi introduzido na obra, -

Tenha-se em conta, tambem, a impossibilidade des

s m 2 R
sa introdução, dado que o autokwe falecido.-

o de 1974,
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f
/

De l.YA

f (

of. no 087/74 - SC/DCDP

25 de janeiro de 1.974

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

: Sr. Superintendente Regional do DPF - GUAKXABARA :

: " O AUTO DA ALHA *

Senhor Superintendente:

Solicito a Vossa Senhoria mandar informar

ao interessado - Grupo de Teatro Expressão Ltda., - que esta Diretoria,

após reexame censório, manteve a impropriedade de 14 (quatorze) anos,

anteriormente estabelecida para a peça teatral supracitada, de autoria

de 0611 Vicente.
|

Fa oportunidade, renovo a Vossa Senhoria

meus protestos de estima 9 comidqgaçio.
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%áaá/aa/ô %adóázw. 5/ M2222 w/
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo 14.092, de48-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores | S

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO |U ia
Rio de Janeiro - Brasil. !

Pi 5) diuua,

AO aa vo
? AAA Rio-do-Janeiro,29 de Agôsto

7 1aaa Q $

uti, CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Nogales Brasília, D. F. | src 1a !

/OCOPao ©A/
 

o:senio
 

SPIFIC RESENTE AUTORIZAÇÃO SERVE

Saudações | 35 E EXCLUSIVAMENTEPARA    

  

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ( 3 ) cópias da peça:

" AUTO DA ALMA " 

DE: __GILVICENTE

no Teatro_ESCOLA.DE..MÚSICA.DE PIRACI-
CABA

 

com estréia marcada para o dia _14..DE..NOVEMBRO...DE...19274

Sem outro assunto, Ás;
9 FL CFR

considoração, DE AUTORES TEATRAIS
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Ilmo. SR, CHEFE DE CENSURA DE POLÍCIA FEDERAL

BRASILIA

zLCºLkCÉ QQ “ZÃ©/vw ,?

dá"QMÁOZKÍ l/l/MkoccaÁa 5/

Estado Civil__SOZÁ;dq 

venho mui respeitosamenfe requerer á Vv. Ss. que se digne mandar censurar

+ Peça:,O Pado dee fe4ads.

Autoria de. (')É //Acêu74íª

Trad. (Adap.) .aí?/“Á

Que será reprfsylfa a a parhr do dia // 4 ] ,,] !???

na Cidade l/La E- é“ÇQ Estado SOLÓ //0<,<«<CU

pelo Grupo ou Empresa€ÚZÇ &“) É? (Dé/€ WCS? 06

com Cobrança de Ingressos.

Junto segue 3 (Trêéis) cópias do Texto.

& Autorização da SBAÁAT Nolo....

Nos referidos fermos

P. deferimento

%%“
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EATRO

TMULO AFO pa Ai mi Aa -

 

 
1). S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação E TP 22

Clas. Anterior 202

Praça CR A 0/2860 _ 3 2

Obs.:

DF'l/ª/W

O 0%5€
P Chefe ão Arquivo

   

 

 

 
  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura -- ---d

Data para Exame de ___/___/___ a. /

DF. / 4

---

 
Resp. pela Programação

.3) Sie 1 c. (JMG Cp D (Fã/LC:— 5) Diretor da D. C. D. P.

eturmo 202/6/747

Wwo/«éãj com cout
Ondeonto, frdace O L1B E RE.S
2me o'ZO KW“) U / na jooma ds €

/ Wal/640145”? [360

  

Manoa, (fzrnncisco
Chefe do .erviço de

Subst.

É r ?;
| Chefe da Seção de Ce

É    

DPIF-538

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 016, (? 58MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL A/d/

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS | v d

PAarECER No 20. | 44

TÍTULO :__ALTO_DA_ALHA __,

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

  

  

DPF-742

 



   

srprane
se ns.cPR.T

EAPTE-O 2! o) Pà?

  

(4 |Y

796/74—3020/80/1
3592

Superintendente Regional do DPF? ea São Paulo

* o AUTO DA AIMA "

611 Vicente

Supe rintendente )

Manabu—Sl

 



aeanAza na

% A bra ;

BR DFANBSB NS.CPR;TEA,PTE. 00 é, p. 49
ear (18 |

4077/74

% Auto da ALHA

191040, Gi viceta ) "

3a aia cantas€ | 1 al |

%
'».

6 ""ªõRARA
vªiªs | ªívrdªâONU
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: AUTO DA ALMA

ae na

: CiL Vicente

ade erro" a
pv aa A ta as oo

: GRUPO ba ESCOLA Ot MÚSICA DE PIRACICABA - SP -

ANTONIA 8. DANELON

39 SETEMBRO 74

PROISBIOO PARA MENORES DE 14 (CATOR2C):ANOS. CONGICIONADO

ao EXAME do ENSAIO GERAL. 9 PRESENTE CERTIFICADO SomENTE Terá vALIDAD&L *

QUANDO ACORDIIRADO DO *"Q:" * DEVIOAMENTE CARIMGADO PELA

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0016 6,972

LibF.-

 

04

PÃS.- 3 2 P

REG.-

 

  

Sado QMQQ

e.

7077

TtkwMim Val (0h __;__ 9
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DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVRRSOES PUBLICAS DO

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA szmxaL

R,G, 3,772,275 - SP, pre-

fessor secundário do Ginásio Estadual "Prof, Mauro de Oliveira" ,

responsável pelo Grupo de Teatro Colegial "G,E,M,0" , do citado es

tabelecimento de ensino, vem à pre ca de V. Fxa, para solitar a

censura do texto de GIL VICENTE, O AUTODAALMA, para o que en

via 3 (três) cópias (extraídas das "Obras completas.

de Gil Vicente, editad Lisboa, por Sá da Costa Editores - &

sicos Sá da Costa), Em anexo, seguem, também, as letras das musi -

cas que serão intercaladas no texto, conforme indicações

ria do prof, Sebastião Soledade,

7x 3 alude deo A
ção deste texto está procgramad

ximo dia 8 de novem

Nestes termos

Deferimento

Paulo, 21 de outubro de 1974

%%%&
NILTON FRAãCªjãÚ ALLONS
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%úàa/a %adóáza a! M gaz/zaga
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil,

sÃo PAULO, 10 OUTUBRC

RVEEFERAK de

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ([ 3 ) cópias da peça:

AUTO...RA...ALNA

pE: CIL VICENTE
 

0/5 GRUP
próxima apresentação da FPP 

no Teatro G,FE,M,.O., 

com estréia marcada para o dia

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,
 SILEIRA
OCIEDADE BRA X

ãe AUTORES

10 081%ty
uperintendente
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TEATRO 9/3

TÍTULO «O jlx/Jªú ala lájmo—

 

 
1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação ___Q5L pnde-

Clas. Anterior KW

Praça $$$ Xuxa-Gb

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura L

Data para Exame de ___/___/___ fi

DF. f /

 

Resp. pela Programação

  

3) 8 c 1. Áwm/ma ã/w/zwa/w 5) Diretor da D. C. D. P.

243 22 2y /--
É/W A-£e 91 (pj; (

;O/WÚ 5Cá [fl/ªí all/%w/Mlí/ 7a, |. | B
e

Po wªi/e / CUSQio flv/,,. R E . S E
na forma d,

/, Ú Mwm/tam.) cw/ 1 Em,OF/ (| /

anoel CFroncisço Clajo,Chefe do e o de
NN:

  

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS-CPR-TEA-PTEu Coel6 3336

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 2

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS g

PARECER No 

TÍTULO: p. Anto 0a Alma.

 CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

 
 

Trata-se de peça várias vezes examinadas por es-

epartamente , recebendo a impropriedade de LUATORZE ANOS,

Confrontando o presente texto com outro ante -

riormente examinado constatei que houve algumas supressões ,

enxertos e aaaptaço de verso para prosa , sem contudo , ha-

ver modiflcacao em sua temática 9

Ante o exposto opino para que seja mantida a mes-
- - * %. +

ma classificação anterior , considerando ser a temática ina-

* -
dequada para um publico menor de quatorze anos ,

Brasília , 31 de outubro de 1974

eMaria sta Reichert

[sc , Cans ,

  

DPF-742
 



915/74-3010/56WDTP

Superintendente Regional do DPF em São Paulo

* O AUZO DA ALMA*

Gil Vicente

Superintendente:

São Paulo-SP
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4077/74

: AUTO DA ALHA
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: AUTO DA ALMA

: CIL VICENTE .

: GRUPO GEMO - SP -

%* NILTON FRANCISCO ALLONSO RE
31 OUTUBRO ?4

PROIBIDO para MENORES DE 14 (CATORZE)ANOS.CONDICIONADO
ao Exame oo eEnsaro cEraL. o Presente CERTIFICADO somENTE TERÁ VALIDADE '

. QUANDO ACOMPANHADO DO ”SCR! "' OEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.# #3: * *:!
,.”í.;=_.. kt: 7 .

S xt N,Das & CM J

A 4 »“ &“; “e, ,),

Ny Np "
X _

auta da 0a od Ao h
aux, Fa “fax! ',—)M)14 ) jjj/dao

RE AOA A &
à" Reu eO Ca e ais LSQ RA e

Noca 294 S MUD
Lual do na a
EFI DEO £ i

EAS EL ran1scb c. suado - suasr.gessogola algemas nom.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

RELATÓRIO M ,., Sério ...

. . Bão. Paulo.. em 25. de ..321... de 1974

40 :- Qhefe do SODP/SR/SP

De :- q&enico de Cenoura

Assunto :- maaio Geral de peça teatral

Exame censório do ensaio geral de "JV”4. 4805". ............. e

Autor :- ...313'ÍQÍ'T' ..... ama aia a e aaa a a aio ea o a adao Lala

TFAQUTOYT ! > a e a e $ é à e + e + * o + e a a e e a e

+a

e + s * + +. eur s a a a s soa soa o ar 9) © o

Encenado por :- .GRVURO .DA . ESCOLADlMUSICA .DE .PIRACICABA - - - -- - -- -

Local :- .RIRAGIGABA .- .SP ......

Data do ensaio :- 22/2/2974 das u às .gê. horas

É p 7 P x T7 O

1,1 Tema :- . . .Iragédia .cil4090i0a . ...

1,2 Sofreu alterações ?

Sofreu alterações signifi-

cativas ? ( ). Sim

Sofreu cortes ? ( ) Sim

Cortes observados ? ( ) Sim

Classificação :- 108e e e © + + e # e e e e # é e e e e

E N C E N A A O

De acordo com as Contrariando as

normas censórias normas censórias

Cenário :- (m )

Iluminação :- ( )

Música :- (a )

Guarda-roupa :-

Projeção de "slides"

 Expressão corporal :-

Restrições . . . NERAUMA. . .

e e e e e é e e e e # e e e e e e s
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; .., Kris ..,

o b s e Rn v à coo e s

$ # é e e e © é e » e e e e e # e e e e e é e # e é é e # e e e e e e e e e e

* poe 3 % é g e 4 + e 4 e e e e + e

* que e e e © e e é é e e e e e e e e # e s 4 e e a e » e e e q e e e s e e s e e e s e e e e + é # e

© é e e e e + m e e e e e © e s e e #04 e e e e é e é # + e é s é e & e e e e é e e 4 e e é e e 8 e e e e e » e e e e e e # e

© q e e e a a e e e e e e e e é + e # # e e é ue e é é + s é e 4 s e a e e e + e # e e e e e e e e e e e e e e é e e # 4 e e

* # e # e e e é e e e 4 é a e e e e e é é s a e a ea e é é e é e e e © e e e e é 2 © e e e e é e e e e e e e e » é e e é e s e

# q e e © e # e e é e é e e e e e 2 e e e + é e e é é é e e e é e e © e é e e e e & é e é # e e » e e e e e e e e e é e e e e

e e e e e e e a e e e é # e é 4 e e e e e # e e e e # a 4 + é # é s e e # € e #ue » é e é # e e é © e e s « e e é o o é e + +

€ e e a e + e © e e « e a # © e e e e # s e e e e e # # q e a a e e é é é e e e e é a s é » e e m e e e e e e e e é e é e » e

e e + © e é e e e é e e e e e e # e e e e e e e 4 e é e e e e é # e s e s e é s a e e e e e # s e e s » e e e é é e e e

Segue anexo Relatório minucioso (. )) Sim * Não

MAR GC ER DO IZB x Ico D Cs x s U R A1

Opino pela liberação (* )

Opino- pre prot (- -a ad com ,,,... ..:. ...,...

Qpino pela liberação com restrições parciais ( ) de acordo

© e e a e é é e e # a e o a a e e e e é 8 e e a e e é # é e # # é é e e # # e # © e # e e e q é e + s e e e

e © é e e e e é e e © # s a e e e 4 é e é e e e é e e e e é e » a e » e e e e e e a e e e é e e e e e + e

- /

05

e.aTécnico de Cens.

Nº e e e e 4

 

S.Paulo, 25/11/74

1. De acôrdo com o parecer cehsório,

remeta-se à Brasilia através da Su-

perintendência.

/2 /
7 - ,” $/?/) A p !

i 7 t AA Er / LAa /

P ,/ 'A / /
"a

/',/ / ,'// // xl], /
/

/ /
/
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"ÍfªªB

memso

Util uu 8 x 075703

SERVIÇO PÚBLICO:FEDERAL Í
SERVIÇO D3 35 POBITEAS-

, Of. no5731/74-S0DP/SR/SP Tm, J /de novembro de 1974,

Do: Superintendente Regional do D.P.F. em São Paulo

A0: Mimo. Sr. Diretor Geral do Departamento de Polícia *"ederal

Assunto: Relatórios (encaminha)

Senhor Diretor Geral:

Com o presente encaminho a V.Exa., para-/
os devidos fins, os relatórios de ensaios gerais das peças teatrais
"AUTO DA ALMA" original de Gil Vicente, "AMOR A OITO MUS" de Pedro
Bloch, "MENS SANA IN CCRPCRZ SANO" eri ginal de Odilon de Souza, - A
"O AUTO DA ALMA" Ae Gil Vicante, "G5NTES criginal de Edivaldo G., da
Silva, "SHOW MEDICINA" criginal de Vicente A. Netto, "A LIÇÃO" de /
autoria de Zugene Ionesco, "HOMENS 7 NÃUS original de Manoel de Pe/
drolo.,

Na oportunidade, renovo a V.ixa., protes/
tos de estima e consi&eração.
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075 7O3

SERVIÇO PÚBLICQHEEQ5$6L %,'
SERVIÇO DE cansurAa Ds PaRITéxXs-:

, Of. no5731/74-SODP/SR/SP m A D O m, 29/ãe novembro de 1974.
| C

É pP

5, o a

Do: Superintendente Regional do D.P.F. em São Paulo

Ao: Sxno. Sr. Diretor Geral do Departamento de Polícia Yederal

Assunto: Relatórios ( encaminha) e (jãóéba

fo Arq oo,
E+

D BMASenhor Director Geral: f fab/ÚÁ7'

Com o presente encaminho a V.Exa., para-/
os devidos fins, os relatórios de ensaios gerais das peças teatrais
"AUTO DA ALMA" criginal de Gil Vicente, "AMCR A VITO MÃOS" de Pedro
Bloch, "MENS SANA IN CORPCRS3 SANÓ" eriginal de Cdilon de Ioraa, - /
"O AUTO DA ALMA" de Gil Vicente, "G5NTZ" criginal de Edivaldo G. da
Silva, "SHOW MEDICINA" eriginal de Vicente A. Netto, "A LIÇÃO" de /
autoria de Eugene Ionesco, "HOMZNS % NÃo original de Manoel de Pe/
ralo,

Na oportunidade, renovo a V.Exa., protes/
tos de estima e consi&eração.

a
(p

É " 01 p tua ida 1.
BEL. - CARL GROBMAN

Superintendente Regional
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A

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

RELATÓRIO Ro .,, éris ...

. .. São Paulo... eu 20 die Noyembro lo 197),

(- Sy, Chefe do SCDP/SR/SP,

*" Teenico de Soengura no 322

ASSUtO |- mmgaio de peça.

Exame censório do ensaio geral de ....0 ANO DA-ALMA--- --- - - - - - »

Autor :- . . ;041 Vigente ---

1% + 1a + a aaa +» * >» .a :s » ++ +

Encenado por :- ...ºmcow................................

|- +a asa.. + .., averiaa..

Data do ensaio '—19/n/197u Horário:- das #. às 23 - horas

3, T R x T O

1,1 Tema :- . . - ---. e 59 ele a *

1,2 Sofreu alterações ?

1.3 Sofreu alterações signifi-

cativas ?

Sofreu cortes ? ( ) Sim

Cortes observados ? . ( ) Sim

Classificação :- imprópriopara-mensres -de 1hanos -

E N C EN A Ç X o aqo

De acordo com as Contrariando as

normas censórias normas censórias

Cenário :- (.a )

Iluminação :- ( 3)

Música :-

Guarda-roupa :-

Projeção de "slides"

 Expressão corporal :-

Restrições . . Fenhuma, -

e e e e e e e e a e s e e e e e é e e é e + e e
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No i., Série ...

o R o E n v à co p 9

, , . . TEMAs. Auto. quinhentista que trata dos caminhos, de. una. alma . em

paa e r esa aa di reção . 3 , salvação, .ag tentações dos. demônios. e. o. ampa-

bia ie leia ia . . o. da. Igreja, Seus a Amigos,.

ra +34, ea.Do.a33rdo,con .0 .ensaia .garal. a a encenação. apresentada,
. , . . .. . . bem. cono.os . atores .não estão caracterizados. ”Xuxin-
AA ras. ropronntadu,opinapela.Mwm da.nªs.um,

param

* e e e e #ma e e e e

% e e e e é e a e e e e e e pla e e + e e +

* e e e e à + e + e

Segue anexo Relatório minucioso (

Ri RI DO o Dr c OERx s u » 1

Opino pela liberação ( g) _ !
Opino pela proibição ( ) de acordo com ,,........... ples aia ala

) de acordo

M&M
Jácomo .Roprtunato Sentore. .... Técnico de Cens.
No 322 .,

S, Paulo $ 22/11/74

1. De com o parecer censório,

renmetag-se à Brasilia, a fim de que /

a DCDNP retifigue a feixa etária de/

14 anos para 10 anos, proposta por

este SCDP/SY, e.m. ].
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

 

DISTRIBUIÇÃO
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Serviço Gráfico do DPF - 35

   


